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PRIMEIRA LINHA Il AS RESPOSTAS AO MAU TEMPO

Governo chama imigrantes
e vigia preços na construção
Executivo adicionou mais uma semana à situação de calamidade e anunciou um reforço
das medidas de ajuda. Famílias recebem já apoio e Montenegro segue conselho de Marcelo
e abre a porta a imigrantes para acelerar as obras de reconstrução.
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M
enos de 24
horas de-

pois de
M arceo
Rebelo de

Sousa ter defendido um “ca-
nal de entrada” para mão de

obra imigrante, o primeiro-
–ministro acatou asugestão ao
mesmo tempo que anunciou o
prolongamento da situaçãode
calamidade.
Com um reforço de ajuda
perante as sucessivas tem-
pestades que estão a atingir o

país, Luís Montenegro anun-
ciou que quer aceleraro re-
crutamento de mão de obra

para a reconstrução das zo-
nas mais afetadas pela de-

pressão Kristin, incluindo
imigrantes, através da cha-
mada “via verde”, criada há
cerca de um ano.
“Instruímos O Instituto de

Emprego e Formação Profis-
sional – que amanhã [sexta-
-feira] mesmo se vai juntar à
estrutura demissão no terre-
no – para recolher as necessi-
dades de trabalhadores, seja
para as empresas, nomeada-
mente de construção civil,

seja para as autarquias lo-
cais”, e que “vai usar a sua
rede parade forma em termos
de prioridade, recrutar em
Portugal, mas aomesmo tem-
popara poderutilizaro canal
que já criamos o ano passado
para amigração laboral regu-
lada e por isso.” o objetivo é
agilizar adisponibilização de
mão de obra, em concreto
através demecanismo que o
IEFP já tem, nomeadamente

com OS Países de Língua Por-

tuguesa (PALOP). Recorde-
-se que a“via verde” para con-
tratação de mão de obra es-

trangeira arrancou há cerca
de um ano, mas com resulta-
dosmodestos, precisamente
na construção.
De acordo com Associação
dos Industriais daConstrução
Civil e Obras Públicas (AIC-
COPN), chegaram até agora
936 trabalhadores migrantes,

Montenegro anunciou prorrogação da situação de calamidade até 15 de fevereiro, alertando para as próximas horas de “‘extremadificuldade” que se antecipam.
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sendo que o setor precisa de

perto de 90mil.
A ideia, referiu oprimeiro-
-ministro, é “poder também

de forma rápida, colocar a
mão de obra que sejanecessá-
ria perto da região ou das re-
giões que foram mais atingi-
das.” Luís Montenegro indi-
cou que “a estrutura de missão

já está no terreno desde se-
gunda-feira” para avaliar os
prejuízos e a reconstrução.

ASAE controla preços
de materiais
Além da mão de obra, o pri-
meiro-ministro anunciou ou-
tra medidas para a área da
construção, focando-se no
controlo de preços, numa al-
tura em que se assiste a uma
corrida aos materiais de cons-

trução, nomeadamente às te-
lhas, com as famílias a tenta-
rem reparar os telhados das
suas casas.
Em muitas lojas, encon-
trar estes materiais é quase
impossível. E quando exis-
tem, verificam-se situações
de aumento anormal dos pre-
ços devenda ao público, razão

pela qual o Governo ordenou

a presença no terreno da Au-
toridade de Segurança Ali-
mentare Económica (ASAE)
para fiscalizar os agentes eco-
nómicos.
A ASAE vai “poder fazer a
fiscalizaçãodaeventual ocor-
rência do crime de especula-
ção”, disse Luís Montenegro.
“Confiamos no sentidode res-
ponsabilidade das pessoas e
dos agentes económicos, mas
ninguém deve tirar partido da

situação que enfrentamos”,
disse oprimeiro-ministro.
“Cabe também ao Estado

assegurar, através dos seus
instrumentos edas suas enti-
dades de fiscalização, que as-
sim acontece, a bem da justi-
çaea bemda igualdade de to-
dos osportugueses, nomeada-
mente daqueles que estão a
atravessar um momento de
maior dificuldade”, rematou

Apoios chegam
até segunda-feira
Para ajudar as famílias afeta-
das pelo impacto da tempes-
tade Kristin o Governo criou
umaplataforma parapedir os
apoios e que já se encontra
disponível. Em causa está a

ajuda financeira às famílias,
que poderá atingir 12.900 eu-
ros anuais, oul seja, até 537eu-
ros mensais por pessoa ou
1.075 eurospor agregado. Este
dinheiro chega “o mais tardar
na próxima segunda-feira”.
Para as empresas, as linhas
de crédito já estão operacio-
nais e já foram registadas can-
didaturas de “825 empresas”
para apoios de mais de "204
milhões de euros”, conti-
nuou. Os apoios aos agricul-
tores estão igualmente “aces-
síveis” e estão já contabiliza-
dos cerca de "1.100 candida-
tos” para ajudas de mais de 84
milhões.

&.
[A ASAE] vai poder
fazer a fiscalização
da eventual
ocorrência
do crime de

especulação.
Luís MONTENEGRO
Primeiro-ministro

Kristin levamais
de 800 empresas a pedir
crédito para a tesouraria
Banco Português de Fomento registou candidaturas para mais de 200
milhões de euros no dia de lançamento das linhas de apoio às empresas
afetadas pela Kristin. Maior parte dos pedidos são para a tesouraria.

Como prometido, o Banco
Português de Fomento abriu
as candidaturas às linhas

lançadaspara dar respostaàs

empresasafetadas pelaKris-
tin. No primeiro dia, conta-
bilizam-se mais de 800 pe-
didos. A maioria está con-
centrada no financiamento à

tesouraria, com osempresá-
rios a procurarem fundos

para fazerem facea encargos
urgentes.
De acordo comdados ob-
tidos pelo Negócios, até às
18h00 desta quarta-feira, o
dia de lançamentodas linhas
deapoio anunciadaspelo Go-
verno e operacionalizadas
pela instituição liderada por
Gonçalo Regalado, foram
contabilizadas 825 candida-
turas por parte de empresas
que viram os seus negócios
impactadospelapassagemda

depressão pela região Centro
do país.
As candidaturas recebidas
equivalem a um valorglobal
de pedido de financiamento

queascende a 205milhões de

euros, sendo que as duas li-
nhas criadas no espaço de
menos deuma semanaascen-

dema 1,5milmilhõesde eu-
ros. Este valor corresponde a
cercade 14% desse “bolo”.

Gonçalo Regalado adian-
tou ao Negócios que entre as
candidaturas registadas na

plataforma “é praticamente
tudo [pedidos] para tesoura-

ria”, sendo essaa linhademe-
nor valor, num total de 500
milhões de euros. Significa
isto que mais de 40% da ga-
rantia disponibilizada para
que as empresas obtenham
esse financiamento está já
“reservada”.

A maior apetência por
esta linha de créditogaranti-
da revela que os empresários
estão aprocurar suprirneces-
sidadesurgentes de fundode

maneio perante a paragem
abruptada atividade desde a
semana passada, altura em

que a Kristin fustigoua região
Centro. Foram muitasas em-

presas afetadas pela depres-
são, comvárias anão conse-

guirem sequerpagar os salá-
rios referentes a janeiro.
Além da linha de crédito

para a tesouraria, com 500
milhões de euros, e da linha
demilmilhões de euros para
recuperaçãode estruturas de

empresas quenão têmcober-

tura de seguros, as empresas
afetadas contam ainda com
umamoratóriade90 dias nos
empréstimos vivos, istoalém

&6
[Das candidaturas
recebidas] é

praticamente
tudo para
tesouraria.

GONçALO REGALADO
CEO do BPF

da isenção de contribuições
para a Segurança Social du-
rante seis meses e o acesso a
um regime de lay-offsimpli-
ficado.
“Dia e noite” para haver
dinheirodia 9

Gonçalo Regalado salien-
tao trabalho realizado pelas
equipas dobanco que lidera,
que estiveram “a trabalhar
de dia e de noite, fim de se-
mana incluído, para termos
um programa de 1,5milmi-
lhõesprontonuma semana”.

Agora, nota, “está nomerca-
do evamos apoiar as empre-
sas com toda a convicção e
enorme sentido de missão”,

diz, salientando também o

papel do sistema financeiro
nacional.
Cabe aos bancos agirem,
agora, com celeridade na va-

lidação dos créditos solicita-
dos pelas empresas, sendo

que o CEO do Banco Portu-
guês de Fomento já tinha si-
nalizadoqueo dinheiropode-
ráchegar às contas dosdesti-
natários já no dia 9, a próxi-
ma segunda-feira.“os bancos
comerciais querem ajudar e
vão ajudar e fazer bem”, dis-
seo responsável.

Paulo MOUTINHO

Gonçalo Regalado diz que equipa trabalhou “dia e noite” nas linhas.
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Falta de peças já estáa travar
a produção daAutoeuropa

O impacto das sucessivas tempestades que têm devastado o país ainda não se fez sentir de forma drástica nas
duas maiores fábricas de produção de automóveis, apesar de ambas reconhecerem que alguns fornecedores
foram atingidos pelo mau tempo. A Autoeuropa foimesmo forçada a suprimir o turno da noite em três dias.

PEDRO CURVELO

pedrocurvelo@negocios.pt

S
emestarem localizadasnas
zonasmais violentamente

atingidaspela tempestades
Kristin e Leonardo, a

Stellantis de Mangualde e a

Volkswagen Autoeuropa, emPal-
mela,dependem de fornecedores

nacionais, alguns dos quais em
áreas qule sofieramde formamais

graveafiúriadosselementos,nomea-
damente nosdistritos de Leiriae
Coimbra.A StellantisindicaaoNe-
gócios que tem mantidoacapaci-
dadenomáximo. Já a.Autoeuropa
diz que a situação “estáasergeri-
da”,,masjá há um travãono T-Roc.

A Autoeuropa, que representa
70%daproduçãoautomóvel em

Portugal,estáa “conseguirgeriral-

gunsconstrangimentosenfrenta-

dosporalgunsdos fornecedores”,
disseao Negócios fonteoficialda
fábrica de Palmela. Contudo,
comorevelouaComissão deTra-
balhadores daempresa,foramsus-

pensososturnosdanoitede quar-
ta a sexta-feiradevido à escassez
dealgumaspeças essenciais para
aproduçãodoSUVdavw.
O “porta-aviões”da indústria
automóvelnacional refereao Ne-

gócios que “está aajudar os forne-
cedores afetadospelomau tempo
arecuperarema operacionalidade”,

assegurando, assim,quie a produ-
ção do T-Roc não sofragrandes
perturbações.MâasOSefeitosdassu-

cessivas tempestades,já se sentem.
A Stellantisde Mangualdees-
capoti do impacto direto do mau

tempo,masadmitequealguns for-
necedores foramatingidos.Ainda

assim, fonte oficialda fábricaquie
produzveículos das marcas Peu-

geot,Citroên,OpeleFiat,assegura
ao Negócios quie“nenhumdos for-

necedoresdaquelaszonas [empar-

ticular Leiria]deixoudeentregar
nafábrica”, quienoano passadoal-

cançouummnovo máximohistórico
de produçãocom91.662viaturas,
oequivalente a26,8%do total.
A fábricaportuguesa tevemais
sortedoquea “irmã”de Vigo,que
foi forçada a suspender vários tur-

nosdeproduçãodevido aproble-
masna cadeiade fornecimentode

componentesporparte deempre-
sas espanholas devido à tempes-
tade Kristin.

Impacto maior lá fora
A regiãode Leiria tem umelevado
número de empresas da indústria

demoldesequefornecemquerfa-
bricantesdecomponentesparaa
indústriaautomóvelquier direta-
mente construtorasautomóveis.é
oycasodaT.JMoldes,cujos respon-
sáveisjá assumirampublicamente

quieexisteo riscodeparalisaruma
fábrica da Porsche naAlemanha
devido aos estragos provocados

pela tempestadeKristin. Em caui-
sa estáomoldeparaocapôdeum
dosmodelosdamarcagermânica.
Opresidenteda Associaçãorde
Fabricantes paraa IndústriaAu-
tomóvel (AFIA), José Couto, já
alertouquieo impacto poderáser

mais forteem empresas de com-

ponentesoufabricantesautomó-
veis nosmercados alemão,espa-
nhole francês.
AoNegócios,o responsávelsu-
blinhaque asempresas fornecedo-
rasdossetorautomóveldaquelasre-

giões estãoa“organizar-separadis-

ponibilizarem capacidade depro-
duçãoumasàs outras”. E Iáummo-

vimento de solidariedadeentre os

empresários quie tentam,desta for-

ma,evitar aperdade clientes.Esse

é, de resto, omaiorriscor para asem-

presast quie sofierammaioresdanos:
veremo seus clientessubstituí-las

poroutrosfornecedores seoretor-
noànormalidadernas operaçõesde-

morardemasiadotempo.. AAutoeuropa, que produzo T-Roc,estáa “conseguir gerir alguns constrangimentosdos fornecedores”.
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Seguradoras preveem
um valor recorde
de indemnizações
O valor a pagar pelas seguradoras vai ser acima
do recorde de 2017. As empresas têm danos
maiores. Muitas habitações não têm seguro.

São números aindaincertos
evão continuar a aumentar

pelo menos até ao final da

semana, mas a Associação
Portuguesa de Seguradores
(APS) já tem registode qua-
se 35 mil participaçõesdesi-
nistros eestima custos com

indemnizaçõesentre os300
milhões e os 500milhões de
euros –o quevaiaoencontro
doque foi avançadopor fon-
tes do setor ao Negócios.
“Seguramente vai ser o
maior evento em termos de
montantes indemnizados
desde sempre aqui em Por-
tugalpagos pelas segurado-
ras”, diz José Galamba de

Oliveira, presidentedaAPS,
em entrevista ao programa
do Negócios no canal NOW.

Galamba de Oliveiraex-

plicaque o maior valorpago
até agora foi relativoaos in-
cêndios de 2017, que chegou
a250 milhões de euros, mas

chama também a atenção
para outro evento de nature-
zasemelhante ao deste, a tem-

pestade Leslie, em 2018, “com

estragos importantes, cerca
de 40mil participaçõeseova-
lor de indemnizações pagas

superiora 100 milhões”.

Enquantoo maiornúme-
ro de participaçõesdiz respei-
toa habitações, os maiores es-

tragosforamcausados às em-

presas. “o grande impacto é

nas zonas industriais, nos ne-

gócios, nas fábricas, onde o

número de participações é

menor, mas os eventos são

sempre mais gravososporque
os capitais envolvidos são

sempremuitomaiores”,,indi-
ca.Amaioriadas apólicespro-
tegempatrimónio – edifícios

eequipamentos e hámenos

empresas protegidas contra
outro grande efeito negativo:
as perdas de exploração, oui

seja, osdanos causados pela

paragem das operações. “Em

várias fábricas essa cobertura
não existe. Existepara a par-
te patrimonial, para reerguer
oedifícioou para comprarno-
vas máquinas, mas para o

evento de estarem parados
duranteumas semanas oui até,
emalguns casos, meses... al-

guns destes negóciosnão têm
essa cobertura”, lamenta.

O presidente daAPS dá
contade “muitas participa-
ções” relativas acasas, mas

dizque “infelizmentemuitas

casas não têm seguro”. “Tudo

oque são vivendas unifami-
liares, aí a taxa de cobertura
de seguro é abaixo de meta-

de”, comenta.

Apesardasdificuldadese
atrasos no terreno, a APS
está confiante que serápos-
sívelcumprir o prazo anun-
ciado peloGovernodevisto-
rias em 15 dias. “Esse é o nos-

so compromisso e estamosa
trabalhar para que isso seja
conseguido. Obviamente que
tivemos que movimentar o
setor no seui todo, movimen-
tarequipaseperitos que tipi-
camente estão alocadasaou-
tras regiõesdo país. [...]Esse
éo grandeobjetivo:que80%
das participações tenham
uima peritagem efetuadano
limite até duas semanas de-

pois”, diz.

Para queisto aconteça, as

seguradoras mobilizaram
milhares de trabalhadores,
sobretudogestores de sinis-
tros, gestores comerciais e
peritos. ISG

Os últimos 80 mil:

porque é que a luz ainda
não chegou a todos

Danos extensos na rede, acessosdifíceis e reconstrução em cascata estão a

atrasar o restabelecimento total de eletricidade após a Kristin. REN admite

reparações que podem durar meses. Governo recorre a geradores de emergência.

Depois de umpicode cerca de um
milhão de clientessem luzzno auge
da depressão Kristin,a reposição
do fornecimentoentrou agora na

sua fase mais exigente. Segundo
dados daE-Redes, permanecem
cerca de 80milclientes aindasem

energia, concentrados sobretudo

nos distritosdeLeiria, Santarém,
CasteloBrancoe Coimbra.A ex-

plicação,já não está na disponibili-
dade deenergia nem na falta de
meioshumanos ouI técnicos, mas

simnadestruição fisicada rede e

nanecessidade de areconstruirno

terreno, troço a troço.
Nos primeirosdias apósa tem-

pestade, a reduçãorápida doonúme-

rode clientes afetados foi possível

graças à redundância do sistema

elétrico.A rede de transporte con-

seguiudesviar fluxosporpercursos
alternativos, garantindo alimenta-

ção às subestações da E-Redes

nesmoemzzonasfortemente atin-

gidas. Essa fase estápraticamente
concluída. O que resta são áreas

onde aeletricidade não está desli-

gada– estáimpedidaodechegarıaos

clientes porque postes, cabos e

equipamentos de média e baixa
tensão foram derrubados.

A dimensão dos danos ajuda a

explicarporque é que esta última

etapa éamais lenta.A REN conta-

biliza 101postes demuitoalta ten-

são derrubados OLiseriamente da-

nificados e 774 quilómetros da

RedeNacional de Transportefora

de operação. “Num espaço detrês

ou quatro horas caíram-nos mais
de60 torres, algumas com70e80
metros de altura, ficando 650 qui-
lómetros de linhas inoperacionais”,
descrevia o presidente da REN,
Rodrigo Costa, aosjornalistas, ad-

jetivando o impacto como “brutal”.

Apesar dessa destruição sem

precedentes, o abastecimento não
falhou por problemasna rede de

transporte.O entrave está a jusan-
te, na distribuição. “Não é falta de

mãode obranemdeequipamentos.
odesafioéaescala acomplexida-
de da intervenção”,sublinhavao
CEO da REN. Aoperaçãono ter-
reno mobiliza cerca de250 traba-
lhadores e 50meios pesados, ape-
nasna regiãode Leiria, mas enfien-

ta acessos dificeis, solos encharca-

doseriscosdesegurança,oquiecon-
dicionaoritmo dos trabalhos.

A ministra do Ambiente e

Energia, MariadaGraça Carvalho,
indicouquea reposição do forne-
cimento elétrico deverá avançarde
forma faseada, apontando para
95%dos clientescomeletricidade

até sábado e98% até ao sábado se-

guinte.Agovernante sublinhouque
“os 2% finais correspondem a um
númeromuitoresidual” acrescen-

tando quie a reposição total só será

possível na ausência de novosepi-
sódios meteorológicos adver-
SOS. “Se tudo corter normalmente,
atéao fimdo mês de fevereiro fica-

rá tudo reposto a 100%.”

Geradores de urgência
Para mitigar o impacto social en-

quanto decorre a reconstrução, o
Governo recorreti a geradores de

emergência. A ministra do Am-
bienteeEnergia indicou que estão

no terreno cercade 300 geradores,
com mais200disponíveis, sobre-

tudo para assegurar serviços essen-

ciais e apoiarzonasmuito isoladas.

Aindaassim, a governante sub-

linhouos limites desta solução.A
instalação de geradores exige
transporteespecializado,gruase
um abastecimento contínuo de

combustível,o quie torna a respos-
ta logística complexae pesada. “o

que estamos a fazer não é uma re-

paraçãopontual, é umareconstru-

ção”,afirmou, classificando a de-

pressão Kristincomoumevento
semprecedentes em Portugal, em

particularpelavelocidade doven-

to, muitoacima do quiea rede aérea

estádimensionada para suportar.
Oepisódiovoltouacolocarno

centro do debatea resiliênciada
rede elétricaeea hipótese de enter-
ramento parcial das linhas em zo-
nas críticas, uma solução tecnica-
mentemais robusta face a fenóme-

nosmeteorológicos extremos, mas

com custos muitosuperiores, Ami-
nistraadmitiuqueumaredeenter-
rada custa cerca de 15 vezes mais
doqueumarede aérea, o quie im-

plica decisões faseadas, planea-
mento de longoprazoe financia-
mento significativo. Até lá, a prio-
ridade mantém-se no terreno: re-

constnuirarededestruidapmarche-

gar aos últimos clientes. Como re-
sumiuRodrigoCosta, “para quiem
estásemeletricidade, umahoraé

sempre uma horaa mais”. PVR

66
o grande impacto
é nas zonas
industriais,
nos negócios,
nas fábricas.
JOSE GALAMBA DE OLIVEIRA
Presidente da APS

ERSE protege
consumidores

A ERSE determinou, com caráter ex-

cecional e urgente, um conjunto de

medidas para proteger os consumi-

dores afetados pela tempestade
Kristin. Nos concelhos abrangidos

pela declaração de calamidade, o

operador da rede de distribuição fica

impedido de efetuar interrupções de

fornecimento ou reduções de potên-
cia contratada por falta de pagamen-

to, sendo ainda estabelecido que os

clientes afetados “não pagarão os

encargos de potência contratada de-

vidos pelo uso de redes”, uma vez

que este encargo “paga a disponibi-
lidade da rede, a qual foi afetada”. A

ERSE definiu igualmente que a esti-

mativa de consumo durante os perío-
dos de interrupção é nula, conside-

rando que “não é aceitável manter:a

metodologia de consumos históricos

nesta situação excecional”. As medi-

das produzem efeitosdesde 28 de ja-

neiro de 2026 e mantêm-se em vigor
até nova definição regulamentar.



06-02-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 3192,02cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 8-12,1

ID: 121430634

5

Economia travou a fundo
após passagem daKristin

Atividade diminuiu no dia da tempestade e nos dois seguintes. Economistas veem PIB a
aguentar no conjunto do ano,desde que haja recuperação do que foi destruído. Apoios do
Governo e PRR SáO fundamentais, avisam. Ainda assim, impacto pode ficar no longo prazo.

SUSANA PAULA

susanapaula@negocios.pt
JOANAALMEIDA

joanaalmeida@negocios.pt

A atividade económicanacional travoua fun-
doapósapassagemda

depressãoKristinpelo
país,mantendo-senonegativopor
maisdoisdias. Aeconomiavoltou
a crescer, aníveldiário,apenasna

passadasexta feira, masainda aní-

veispertodo zero.
O indicadordiário deatividade
económica,publicadoontempelo
Bancode Portugal (BdP), registou
valores negativos apartir de 28de

janeiro,diada chegadadadepres-
são KristinaPortugal, invertendo
a tendência de crescimentoquese
verificavadesdeoarranquedoano.
No arranque de2026aativi-
dade diária crescia a níveis em
tornodos 4%,mas com a chega-
dada tempestadeKristin recuou

por trêsdias seguidos: 2,4%nodia
28, 3,8% nodia 29 e1,2% no dia
30A recuperaçãochegoudepois:
a31de janeiro aatividade cresceu

0,3%ea1de fevereiro,últimodia
paraoqualhádados disponíveis,
avançou2,8%.
Contas feitas,na semanaentre

261dejaneiro e 1 de fevereiro,apri-
meira que apanha a tempestade
Kristin, aatividadeeconómicamal
descoloudo zero, ao crescer ape-
nas0,3%.Ora,oBdP frisaquieesta
taxadevariação fica “abaixodaob-

servadana semanaanterior,afeta-

dapelo impactodas condiçõesme-

teorológicas adversas”. Na sema-
naanterior tinhacrescido1,1%.
O indicador do Bancode Por-
tugal usadados de alta frequên-
cia, como o tráfego de pesados
nas autoestradas, consumo de
eletricidade emovimentos com

cartões multibanco.A utilização
destes dados intensificou-se com
a pandemia de covid-19, para
identificaralterações naativida-
deeconómica.
Porserdivulgadocomumcur-
todesfasamento faceaoperíodo
lereferência, o indicador temper-
mitido captarchoqueseconómi-

cos imediatosnosúltimos tempos,
comogreves,apagões ou tempes-
tades.Acabapor ser “um indica-
dorauxiliarà tomadadedecisão
dapolítica económica”, resume
AlexandraFerreiraLopes,profes-
sorado ISCTE.

Economia aguenta
no conjunto do ano
Maisdeumanasemanadepoisdapas-
sagemdaKristin,quaseumacente-

nademilhardepessoascontinuam

semeletricidade,háinfraestruturas

elétricasede telecomunicaçõesppor

recuperareeempresasefamílias re-

portaramjácentenasdemilhõesde

eurosemprejuízos. Restasaberqual
seráo impactoda tempestadeKris-

tinedadepressãoLeonardonaeco-
nomiaportuguesa.
Oseconomistasouvidos pelo
Negócios avisamque estas tem-

pestadesvãoteruma repercussão

negativa no PIB no primeiro tri-
mestre. "e expectávelum impac-
toonegativonesteprimeiro semes-
tredoano,porqueháfábricasque
não estãoa operar ehápessoas qure
não estão a comprar”, frisa oscar

Afonso,diretor da Faculdadede
EconomiadoPorto. Noentanto,:

reconstrução teráum impactopo-
sitivo. “Nocômputo doano,os efei-
tosdeverão ser insignificantes.”
Alexandra Ferreira Lopes cor-
robora a ideia de que, com are-
construção,ocrescimentoanteci-

padoparaoconjunto doano (2,3%
nascontasdoGoverno)nãodeve

serafetado. Maspõea tónica na
necessidade de execução dos

apoiosdo Governo edo Plano de

RecuperaçãoeResiliência(PRR).
“Estesdois efeitospodemmais qure
compensar osefeitos climatéricos

nefastos”,afirma.

PedroBrazTeixeira,doFórum

paraaCompetitividade,olhapara
o copo meio cheio: “Paradoxal-

mente,oimpacto finaldas tempes-
tades sobreo PIBpoderáserposi-
tivo,porque a suadestruição nãooé

contabilizada,enquantooinvesti-
mento de recuperação é.”

E no longo prazo?
No quie diz respeito ao longopra-
ZO, João Duque, dean do ISEG,
mostra-semenosotimista.Alémdo

impactodireto da tempestade,na

distribuição de “stock”de capital =

perda de casas, infraestruturas, fá-

bricas,equipamentos eoutrosati-
VOS – ,há “umimpacto indireto quie

éoquesedeixade fazer,nomeada-
mente a produção dedetermina-

dosprodutosoua prestaçãodede-
terminados serviços”, avisa.
Oeconomistado ISEGapon-
taainda a “eventualperdadeclien-
tes, tendoemcontao que sedeixa
de fornecer”. E dá o caso da
Porsche, quedisseestar àprocura
de outros fornecedorespor ter fi-
cadosempeçasna.Alemanha,após
a tempestade. “o problema é quie,
se esses são clientes âncora das

empresas,aperda temumimpac-
to grandenão só no curto prazo,
mas a longoprazo também.”
é nesse sentido que avisa quie

O “PIB potencial caimuito” após
estas depressões, “porque háper-
dade capacidade deprodução”e,
dos ativosque ficam, “não se con-

segue retirar o mesmo output”.
Novamente,a chavepodeestarna

reconstrução: “A redução pode ser

mitigadacom arreposiçãodeativos

maismodernos”,alerta.

&.
A reconstrução
é atividade.

E, portanto, no
cômputo do ano,
os efeitos deverão
ser insignificantes.
oSCAR AFONSO

Diretor daFaculdade

de Economia do Porto

Estes dois efeitos
[apoios do Governo
e PRR] podem mais
do que compensar
os efeitos
climatéricos
nefastos.
ALEXANDRA FERREIRA LOPES

Professora do ISCTE

A passagem da depressão Kristin destruiu infraestruturas de empresas.
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Minderico/Lusa

MAU TEMPO

Rui Governo chama imigrantes
e vigia custos na construção

o Atividade económica travou
a fundo após passagem da Kristin

TERRA
o Falta de peças já está a afetar HISTôRICA
a produção da Autoeuropa Alcácer do Sal
800 empresas pediram apoios.
Calamidade até 15 de fevereiro Alcácer doSal fol umdos

concellhos maisafetados

pelas inundações.
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